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RESUMO

Introdução: A vacinação na primeira infância representa uma ação importante de prevenção 
de doenças infectocontagiosas, garantindo o desenvolvimento saudável destes indivíduos 
e evitando também surtos epidêmicos. No Brasil, a vacinação vem contribuindo para a 
erradicação de algumas doenças, a exemplo da varíola, em 1973, e a poliomielite, em 
1989. O Programa Nacional de Imunização, criado em 1973, está embasado em uma 
imunização sistemática da população que visa contribuir para o controle e erradicação 
das doenças infectocontagiosas. Apesar das vacinas serem fornecidas e incentivadas pelo 
Ministério da Saúde, ainda existem crianças não imunizadas corretamente, cujas causas 
relacionam-se com crenças, mitos, credos religiosos, superstições. Objetivos: Evidenciar 
os avanços e a importância da vacinação infantil e os desafios atuais para o cumprimento 
do calendário vacinal. Metodologia: Foi realizada uma revisão bibliográfica, na abordagem 
qualitativa, usando Descritores em Ciência da Saúde (DeCS) da Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS). Foram utilizados artigos obtidos do Google Acadêmico, SCIELO, Medline, 
LILACS. Resultados: A vacinação tem grande importância na proteção individual e coletiva. 
Levantamento realizado pelo UNICEF mostrou que, em 2023, o número de crianças que não 
receberam a primeira dose da vacina contra a pólio foi menor do que em 2022. A experiência 
com vacinação de crianças no Brasil, com observância próxima a 90%, alcançada em 
pouco mais de duas décadas, indica que uma visão ativa e consciente dos benefícios das 
imunizações substituiu possíveis desconhecimentos ou resistências por parte dos pais 
em relação à vacinação. Identificou-se que um conjunto específico de fatores políticos, 
econômicos, culturais, tecnológicos estão envolvidos na oferta de imunobiológicos à rede 
de saúde brasileira e contextualizam a atual observância ao calendário vacinal. Conclusão: 
A vacinação tem papel fundamental na prevenção de doenças infectocontagiosas, 
contribuindo para a redução da mobimortalidade infantil. Grande parte da população se 
mostrou consciente da segurança e eficácia do método em relação à manutenção da 
sua saúde. A equipe de saúde deve estar atenta e planejar ações que visem solucionar 
grande parte das dificuldades enfrentadas pela população para vacinar seus filhos, a fim 
de aumentar a adesão ao método, contribuindo para a melhoria da qualidade de saúde de 
todos.
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